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0 ARTESANATO 
,N'os dias 8 e 9 de Outubro corren-

tf,esteve cá um comerciante de No-
va Iorque, que desejava vender, na 
` América do Norte, alguns tipos de 
ouças de Barcelos. 
Nota curiosa: — Vinha em direc--

eão do Centro cio artesanato e com 
a resolução firme de daqui não sair: 
os fabricantes é que tinham (e tive-
ram mesmo), de se deslocarem e 
com eles trazerein os modelos que 
indicou: 
0 Centro pôs-se em contacto com 

Qs respectivos industriais e duas ho-
ras depois já eles aqui estavam com 
as respectivas louças. Surgiu, po-
rém, o « mas» que nunca nos desa-
companha . todos estes modelos 
muito imperfeitos. Depois dos fa-
bricantes prometerem fazer melhor, 
ele deu uma pequena encomenda, a 
titulo de experiência, que terá de 
lhe ser entregue até meados de No-
vembro, e, se satisfizer, volta em 
Fevereiro para então dar encomen-
das substanciais. 
Entretanto, pediu-nos para lhe 

escrevermos a informar se, na rea-
lidade, eles serão capazes de cum-
prir.. Explicou-nos que na América 
Mas louças são consideradas « um 
lutok e muito apreciadas. Que clic-
8am lá, porém, por preços excessi-
vamente elevados. 
Esta visita fez vir ao de cima vá-

rios problemas de que já tenho fa-
lado. 
0 que devemos e não devemos fo-

mentar ? Ainda domino me obser-
varam que no Centro estão indevi-

damente alguns modelos em expo-
sição, porque não são « artesanato». 
Porém, para :este americano, são lar-1 
tesanato outros modelos ainda mais 
condenados Por leste e' muitos outros 
críticos respeitáveis. São artesanato 
e os únicos preferidos ... e veio da 
:América aqui, propositadamente, 
para os adquirir com fins comer-
ciais. Quando lhe expliquei que 
não os tínhamos no Centro porque 
aqui não os consideram artesanato, 
riu-se e perguntou porquê. 
Os fabricantes justificaram as ím-

perfeições destas louças, explicando 
que foram feitas com destino às fei-
ras e para serem baratas. 
Este senhor americano só quer 

peças de avultadas dimensões e os 
fabricantes das louças pintadas não 
gostam de fabricar estes tamanhos, 
por motivos vários. Os fabricantes 
das louças vidradas, muito mais di-
fíceis e arriscadas, não se assustam 
com o tamanho. Isto merecer-nos-á 
um estudo especial. 
0 Centro desempenhou, naqueles 

dias, uma missão muito útil, não só 
por ter poupado tempo e sacrifícios 
a um .estrangeire e dando a este 
urna nota de urbanidade, mas tam-
bém porque ajudou o comprador e 
os vendedores a resolverem proble-
mas que pareciam insolúveis. Mas 
o Centro revelou, ao mesmo tempo, 
o seu «calcanhar de Aquiles», pelo 
facto de não possuir nos seus mos-
truários todo o fabrico da região 
que pretende representar e fomen-

(Conclui na segunda página) 

CARTA DE MOÇAMBIQUE  

As oras da Ispopofica e da desilusau 
Quando tenho necessidade de re-

temperar o espírito nas realidades 
portuguesas em África perante o 
dos em que tombou tão grande 
parte do Continente— e isso suce-
de-me com frequência — releio uma 
vez mais alguma daquelas obras 
que, na minha estante, se arrumam 
sob a rubrica de obras da esperan-
ça e da desilusão. Trata-se de li-
vros publicados nos _alvores ela on-
da de independências que subver-
teú quase toda a África e foram con-
cebidas e escritas longe dos verda-
deiros problemas africanos assim 
como quem ergue no ar castelos de 
fantasia. As vezes, porém, levam-
-nos a meditar e a meditar profun-
damente. 

Neste momento, releio um livro 
bem curioso sobre a presença cris-
tã e missionária à escala de todo o 
território congolês. Foi escrito em 
1958, resultou de leituras muito 
abundantes anteriormente feitas e 
-duma viagem realizada pelo seu 
autor em 1956. Este, M.—Joseph Lo-
ry, é doutor em Letras, escritor e 
jornalista, director de revistas e en-
•ina História tContemporânea no Co-
légio cia Europa, em Bruges. 0 seu 
livro temeste título sugestivo : « Fa-
ee -i l'Avenir — L'Église au Congo 
belge et au Rrranda-Urundi» (Fren-
te ao Futuro— A Igreja no Congo 
belga e no Ruanda-Urundi) . Deve 
dizer-se que o seu autor, apesar de 
católico, se apresenta com uma for-
mação marxista e progressiste bem 

vincada e que as suas esperanças, 
arquitectadas entre 1956 e 1958, so-
bre o Congo se desvaneceram em 
tragédia que se traduz hoje neste 
neologismo trágico e sombrio quati-
to ao destino e ao futuro daquelas 
gentes: congoli par .. . 

Pois, não obstante, o livro ofere-
ce também aspectos dignos de cui-
dadosa meditação. Pergunta ele, 
pela boca dum missionário, se tu-
do o que este tem a oferecer aos 
seus amigos Africanos é «ilusão, fu-
mo, nevoeiro ... ? Para alguns---
acrescenta — conta apenas o que fi-
ca ao alcance dos sentidos ou que 
pode ser controlado pela ihteligên 
cia». 
Em seguida, desenvolve o seu 

pensamento : 

(Continua na quarta página) 
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R. MUEI UM SANTOS RIBfIflO 
Na Faculdade de Medicina do 

Porto, concluiu a formatura, com 
honrosa classificação, o nosso ami-
go Sr. Dr. Manuel dos Santos Ri-
beiro, natural da freguesia de Se-
quiade, deste concelho. 
Ao novo médico, dotado das me-

lhores qualidades de inteligência e 
de trabalho, bem como a seus fami-
liares, as nossas felicitações, com 
votos muito sinceros de uma bri-
lhante carreira profissional 

O QUE NOS 
PEDEM OS LEITORES 

PftOBUM UTUIUM 

A Nova Rua de S. Bento 
Preferimos a denominação antiga, 

porque o seu nome actual, proposi-
tadamente omitido, nada ilustra e 
nada honra. 
A Rua Nova de S. Bento pouco 

melhor é que os bairros de lata, 
cancro dos melhores aglomerados 
urbanos, que lhe dão luta sem tré-
guas. 
Rua, na parte velha, relativa-

mente curta, mas densamente habi-
tada, no presente, por gente honra-
da e laboriosa. 
Os problemas humanos da popu-

lação são os preferentes da admi-
nistração e o benemérito Governo 
da Nação têm-nos no primeiro lu-
gar dos seus planos e das suas rea-
lizações. Basta tun pouco de atenção 
para ver, o que vai por esse país 
além no sentido de melhoria, fran-
camente sensível, cias condições de 
vida das classes nibuos favorecidas, 
que as houve e as haverá sempre 
em qualquer parte, seja qual for. 
Dentro deste mesmo programa e 

desta mesma preocupação oficiais é 
que pomos o problema barcelense 
da Rua -'ova de S. Bento, nota feia 
mesmo pegada ao coração da cida-
de. Dar-lhe solução, além de arru-
mar um caso humano e urgente, é 
proporcionar oportunidade para o 
desenvolvimento urbano da cidade, 
que, em nosso fraco mas leal en-
tender, deve começar preferente-
niente pelo preenchimento das zo-
nas vazias dentro da periferia da 
urbe, que tantas são. 
Já há alguns anos que se -tentou a 

solução do problema da Rua Nova 
de S. Bento. Iniciou-se, no lado sul, 
com a abertura da embocadura de 
uma avenida — até já baptizada--
expropriou-se o terreno para o seu 
complemento, no lado norte, desde 
a antiga Rua de S. Bento até à es-
trada de Viana, cuja continuação 

(Conclui na segunda página) 

Dr: Cândido da Silva 
oliveipa Maciel 

t Com óptima classificação, termi-
nou o curso de medicina, na Unli- 
versidade do Porto, o nosso amuo, 
Sr. Dr. Cândido da Silva Oliveira 
Maciel, dedicado filho do nosso taM-
bém amigo, Sr. Cândido Neiva de 
Oliveira Maciel e de D. Guilhermi-
na Augusta da Silva Maciel. 

Brilhante prova académica foi o 
curso deste novo doutor, cuja cultu-
ra, aliada a carácter de fino quila-
te, são a garantia de mais um mé-
dico à altura das circunstâncias, 
com quem todos podemos contar: 

Aqui, por isso, o felicitamos, fe-
licitando também a seus Ex.mos 
Pais. 
E desejamos que, tão breve quan-

to possível, abra consultório nesta 
cidade, orgulhosa por mais este seu 
bom filho. 
[ Bom êxito e as melhores ventu-
ras, são os votos sinceros de Jornal 
de Barcelos. 

o " 
1102 dai Junia• de Freguesia 

R E.ALIZARAM-SE no Domingo transacto as eleições para as juntas 
de Freguesia, as quais decorreram no nosso Distrito com a 
maior compreensão e civismo, mesmo naquelas freguesias em que 

houve duas listas. No Concelbo de Barcelos este facto verificou-se 
apenas nas freguesias de Perelbal e da Lama, onde foram eleitos com-
ponentes da lista A. -

Uma vez ultrapassado este período eleitoral importa que as popula-
ções dém a sua franca colaboração às autoridades locais que em breve 
entrarão em exercício e que estas saibam desenvolver uma verdadeira 
política de unidade, de molde a que em cada freguesia imperem a con-
córdia e o bem-esrar. Sem esse respeito mútuo, sem essa íntima colabo-
ração, é impossível que essas mesmas freguesias progridam e atinjam a 
satisfação dos seus mais justos anseios. 

Todos podem contar com o acolhimento favordvel das autoridades 
que superintendem na administração e na política do Concelbo — isso sé 
depreende inequivocamente das .suas recentes ofirmações aquando do 
acro de posse do ilustre Presidente da Comara Municipal— desde que 
nos anime o propósito de bem servir e servir com isenção e verdade. 

Jd é tempo que aqui ou ali se ponham de parte ressentimentos 
mesquinbos e inúteis,. sobrepondo os interesses de ordem pessoal aos 
superiores interesses do Concelbo, que o mesmo é dizer do País: 

VAMOS TODOS TRABALHAR -- porque todos não somos 
demais -- para um rápido engrandecimento da terra que todos amamos. 
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CORTEJO DE OFERENDAS o M 
sara a nova Igpelo de Apc01e10 

Arcozelo chegou para, só por si, 
fazer um grande cortejo, com ofe-
rendas para a sua nova Igreja. 
Três saliências a chamar a aten-

ção nesta parada de generosidade : 
as crianças, garridas e alegres, em 
grande número, diríamos até, pre-
sentes todos os miúdos da freguesia; 
o volume e o valor das ofertas, de-
monstração eloquente da generosi-
dade desta gente ; o grande número 
de assistência, naturalmente em 
maioria estranha a Arcozelo, mas 
interessada no espectáculo, que o 
acto também era. 

Se dúvidas houvera, ficariam des-
feitas com esta pública e volunta-
riosa prova de que o povo está com 
a iniciativa da sua Igreja nova. Mas 
não é só de agora essa prova. Como 
também não foi apenas deste dia a 
sua dedicação. Há largas semanas 
que a freguesia em peso trabalhava 
afanosamente para preparar o seu 
cortejo, que pedir não foi necessá-
rio, visto que todos estavam émbui-
dos do mesmo sentimento que a to-
dos contagiou e moveu. 0 cortejo 
foi obra directa e pessoal de todos. 
Quando uma empresa- é assim en-
tendida e assim vivida, formando o 
todo um bloco só, solidário, com-

preensível e congraçante—tudo cor-
re bem, sem falhas nem defeitos, 
sem insuficiências nem desacertos. 
0 homem e, sequentemente, as suas 
empresas, têm de ter o sentido do 
colectivo, se querem vencer, se que-
rem sobreviver. Quando todos os 
órgãos funcionam certos e a tempo 
—e na função colectiva não há ór-
gãos mais ou menos nobres, mais ou 
menos importantes— não há desar-
ranjos nem disfunções. Então, qua-
se nem á medicina é necessária., 
porque não há doença. O médico, 
então _ é vigilante que, aglutinando 
vontades e polarizando iniciativas, 
nada mais tem de fazer que assistir 
a actos, como o que com gosto co-
mentamos, o cortejo de oferendas 
para a nova Igreja de Arcozelo, 
aldeia que está a passar a cidado, 
não faltando muito para que toda 
esteja incluída no perímetro da ur-
be barcelense. 
Fica assim demonstrado eloquen-

te e significativamente : o povo de 
Arcozelo está com o Pároco, está 
com a sua igreja nova. Têm por 
isso razão e sentido os dísticos que 
se viam no cortejo, estaremos todos 
presentes até o fim, até à constru-

(Continua na 2 a página) 
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VOZ DO CÍRCULO 
0 facto que hoje vamos narrar 

constitui a segunda grande razão de 
termos a felicidade de admirar ain-
da ,as instalações, primitivas em si, 
do edifício social do Círculo Cató-
lico de Operário de Barcelos, não 
corno elas se conceberam há 64 
anos e perduraram até há bem pou-
cos meses sem qualquer beneficio 
de conservação, mas sim agora mui-
to mais asseadas e materialmente 
renovadas a ponto ele vir a ficar 
com um aspecto deveras funcional, 
graças à determinação e ao esforço 
incansável do seu elenco directivo. 

As paredes mestras desta casa são; 
testemunhas verídicas, quiçá mu-
das, de um acontecimento real aqui 
passado em princípios de Feverei-
ro de 1919 e que bem podia ter si-
do de funestas consequências, não 
fôra a diplomacia e serenidade do 
seu fundador Sr. Padre Lamela, 
auxiliado por um punhado de bons 
sócios daquele_ tempo que lutaram 
denodadamente contra o tédio e 
ódio de uma seita maldosa, o imó-
vel teria sido saqueado e calcinado 
a fogº por essa onda revolucionAria 

(Continua na 2.° página) 
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26-10-967 JORNAL DE BARCELOS 

Comentando... 
No concernente ao futebol, o ve-

lho aforismo de « querer é poder» 
não basta, se bem que seja um elo 
imprescindível e uma afirmação vá-
lida de brio e pundonor, sem a qual 
qualquer jogador, por muita técni-
ca que possua, não passa quase de 
mero espectador. 
Na teimosa aleivosia, ou muita 

pressa de contentar os apaniguados, 
os dirigentes menos precavidos vão 
pelos «nomes» de jogadores de me-
dianos créditos firmados, não cui-
dando de saber se o atleta está na 
forma adequada e sobretudo na fa-
lha imperdoável de ainda não se 
enquadrar naquele mínimo do con-
junto, tão precioso a qualquer equi-
pa, por muito fraquinha que seja... 
Vai daí a asserção de que só o 

«auprer» não resolve nenhuma si-
tua3 ,ão, e muito principalmente de 
fazer alinhar jogadores que não ti-
veramn treino adequado ele conjun-
to, portanto não conhecendo os res-
tantes companheiros. 
Quando isso acontece de forma 

geral não resulta, por falta de li-
gação e entendimento, o que não 
quer dizer que resulte amanhã com 
os mesmíssimos jogadores. Sim-
plesmente faltou a chave-mestra, o 
tal conjunto tão necessário como o 
fôlego e a técnica, o interesse e o 
brio 1 
No Santa Maria, infelizmente, fal-

tou o tão apregoado conjunto, e no-
toriamente veio ao de cima o pouco 
entendimento das três novas peças, 
ranja por falta de interesse e aplí'-
cação. A equipa do Santa Maria, 
com as novas, aquisições que fez, 
dentro em breve dará que falar. 12 
uma questão de tempo e de treino 
para atingir a maturidade do con-
junto. 
Por sua vez o Gil Vicente teve 

comportamento meritório frente ao 
forte Riopele. Aqui veio" ao de ci-
ma vislumbres de boa estruturação 
de conjunto, com entreajudas pre-
ciosas de vários elementos, mas; e 
por tal sinal, faltou o tal « querer» 
de um elemento que nem sequer 
chegou a sujar os calções, mesmo 
com o campo enlameado como esta-
va e em dia chuvoso. 
Aguardar é uma grande virtude, 

mas para já não compreendemos a 
sua inclusão na equipa gilista ... 

Mum19 Regional da 1 Divisão 
(4.a Jornada) 

Resultados gerais: 

Riopele — Gil Vicente, 2-2 

Santa Maria—Vianense, 1-1 

Monção — Fão, 1-1 

Ancora Praia—Fafe, 1-3 

Taipas — Limianos, 5-2 

Esposende — Oliveirense, 4-2 

Prado — Valdevez, 4-3 

0 

Ciassificaçãa 

J• 
Desportiva de Fafe 4 
Vianense 4 
Desport, de Prado 4 
GIL VICENTE 4 
Desportivo Ríopele 4 
Valdevez 
Oliveirense 
Fão F. C. 
Monção 
Esposende 
Limianos 
Taipas 
Santa Maria 
Âncora-Praia 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

a 

V. E. D. F. C. P. 

4 0 0 15 2 8 
2 2 0 10 3 6 
2 2 0 9 7 6 
2 1 1 12 8 5 
1 2 1 12 6 4 
2 0 2 7 7 4 
2 0 2 10 16 4 
1 2 1 5 6 4 
1 2 1 5 9 4 
2 0 2 8 9 4 
1 1 2 8 il 3 
1 0 3 8 13 2 
0 1 3 3 9 1 
0 1 3 5 11 1 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Ancora Praia 
Oliveirense — Santa Maria 
Fão — Valdevez 
Limianos — Riopele 
Vianense — Prado 
Fafe — Esposende 
Monção — Taipas 

Riopele, 2 

Gil Vicente, 2 
Jogo na Pousada de Saramagos. 
Arbitro : Fulgêncio Rodrigues, de 

Braga. 
Os grupos alinharam: 

Riopele — Carlos ; Portugal, Or-
lando. Monteiro e Mota ; •'elhinh i 

Ye Lessa ; Remígio, Sabino, Manolo 
e Celestino. 

Gil Vicente — Felismino ; Guego, 
Lourenço, Cibrã o e Lopes; Litos e 
Nogueira; Machado, Sousinha, Mes-
quita e Pinho. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Celestino e Manolo 

marcaram pelo Riopele. 
Sousinha e Mesquita obtiveram os 

golos do Gil Vicente. 

Santa Maria, 1 
Vianense, 5 

Jogo no Campo da Deveza (Gale-
gos Santa IVlaria). 
Árbitro: Valdemar Azevedo, de 

Braga. -
As equipas formaram: 

Santa Maria — João Manuel : Do-
mingos, Canário, Serôdio e illárlo ; 
Zé Tó (ex-Gil) e Jaburu; Carlitrl 
(ex-Gil) ; Márinho- (ex-Vianense), 
Silva e Campos. 

Vianense — Desidério ; Ramos, 
Caxina, Gerardo e Domingos; Iia-
ran e Valdemar ; Juvenal, Rocha, 
Amador e Cané. 

Ao intervalo: 0-1. 
.L%Iarcadores : Rocha (3), Cané e 

Amador marcaram pelo Vianense. 
0 ponto de honra do Santa Ma-

ria foi obtido por Carlito. 

1 m 20H210 1i0H92l b Juniom 
La JORNADA — (Zona Norte) 

Resultados gerais 

Santa Maria — Gil Vicente, 1-7 
Vianense — Menção, 4-0 
Valenciano — Limianos, 1-0 

GUIMAR 
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O que nos pedem os leitores 

(Conclusão da 1.a página) 

fará, mantendo a mnesrna recta, ini-
ciada uns decâmetros antes da ins-
talação da Quinta da Santa Maria 
e da Cadeia Nova, para desembo-
car na Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, a-nordeste do Cam-
po da Feira. 

NTo entretanto e sem que saiba-
mos porquê, o problema talvez não 
tenha sido estudado, talvez não te-
nha sido atacado, parecendo esque-
cido. Se tivesse merecido cuidados, 
por certo já estaria resolvido, por-
que, como frizamos, é problema hu-
mano da população, a que a admi-
nistração, zelosamente, dá toda a 
preferência. 
E a sua solução ? Não será fácil, 

mas não é impossível, não sendo 
exagero nem erro que se procure, 
mesmo com sacrifícios, se necessá-
rios forem. 
Tem Barcelos — graças a Deus— 

homens à altura das circunstâncias 
e dos seus problemas, capazes de, 
uma a uma, irem resolvendo, como 
estão a resolver, as necessidades da 
cidade e do concelho — a quem ou-
vimos chamar «a bela .adormeci-
da», que tem de despertar para as 
realidades e para o progresso. 
Aqui deixamos a lembrança, cer-

tos dá•bdà atenção de quem de di-
reito, que afirmou, sem deixar lu-
gar a quaisquer dúvidas, que poria 
os interesses do colectivo acima dos 
particulares, procurando servir a 
Terra e o bem comum: 

Assim, desde já esperamos a so-
lução do caso da Rua Nova de S. 
Bento— alto benefício para a sua 
população e de grande interesse 
para o desenvolvimento .e para o 
prestigio de Barcelos. 

CORTEJO DE O ÂRTE.,çj.ÃNÃTO 
OFERENDAS 
pare a nova igreja tla keozela 

(Conclusão da 1 a página) 

ção e o acabamento final do novo 
templo. 
E para tanto chegou — e quase di-

ríamos, bastará — apenas o povo de 
Arcozelo, que aliás não vive só nem 
isolado, timbrando na solidarieda-
de com toda a gente. 
Mal o cortejo se iniciou, come-

çou a cair chuva, primeiro discre- 
ta, depois impertinente. Mas nin-
guém arrefeceu ou retirou, dirigin- 
do-se as ofertas para o lugar das 
Calçadas, onde, junto à nova igre-
ja, se levantava a tribuna, na qual, 
além do Pároco e dos Rev.dos Aba-
des de Vila Frescainha e de S. Ve-
ríssimo, estavam: Dr. António Vas-
co de Faria, Presidente da Câmara 
de Barcelos; Dr. Vítor Marques Jú-
nior, Vice-Presidente da mesma Câ-
mara; Professor Dr. Nunes de Oli-
veira, Jorge Guimarães, Luis Vieira, 
ra, António Portas Meira, etc.. 
0 Pároco da freguesia, em mo-

mento próprio. saudou as entidades 
oficiais presentes, fez demonstração 
das necessidades da paróquia e 
agradeceu a cooperação recebida, 
retribuindo os cumprimentos e 
prometendo õ possível auxílio do 
município, o ilustre Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos, que, 
por si e em nome das outras per-
sonalidades presentes, agradeceu as 
gentilezas recebidas. E o acto, como 
de costume, terminou com o leilão 
de produtos do ofertório, espectá-
culo que, só por si, agrada e inte-
ressa a muitos e é aliciante apre-
ciável. 
Ao Pároco e ao povo de Arcozelo, 

Jornal de Barcelos felicita pelo êxi-
to do seu cortejo de oferendas para 
a sua nova igreja, que assim em 
breve será realidade completa. Pa-
rabéns a todos. 

.wrayw•lewwiwº,w•u►a••w•a•í•mw••o•• 

ao Su, Filipe rerreira Vaie 

Um grupo de Nacionalístas — da-
queles que orgulhosamente teimam 
ern 1esperar ;em Deus, na Pátria e;na 
Família — trilogia sagrada para to-
do o homem de bem, ofereceu do-
mingo passado, no restaurante -,'N'oi-
te e Dia, um almoço de homenagem 
ao Sr. Filipe Ferreira Vale, peia 
sua nova eleição para a Junta de 
Freguesia de Vila Frescainha São 
Martinho. 
0 homenageado, conhecido co-

merciante barcelense e Conselheiro 
Municipal em representação da _Mi-
sericórdia, é nacionalista da velha 
guarda, convicto e de uma só fé, da-
queles que nunca se detiveram pe-
rante sacrifícios e nunca se nega-
ram quando chamados a servir. Fi-
ra bem em suas mãos a presidência 
daquela. Junta, estando de parabéns 
o povo de São Martinho pelo acer-
to da escolha. 
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FALECIMENTOS 

Riu., Pada¢ Muol M. MÉ12 
Causou profunda consternação o 

falecimento inesperado, em 16 do 
corrente, do pároco de Milhazes, 
Reverendo Padre Manuel Martins 
Palmeira, que contava apenas 47 
anos de idade. Era pessoa muito 
estimada pelas suas virtuosas qua-
lidades, não só na freguesia que tão 
superiormente paroquiava como em 
.toda esta região, em que gozava da 
maior simpatia. 
0 funeral, muito concorrido, teve 

lugar no passado dia 18, pelas 16 
horas, saindo da freguesia de Mi-
lhazes para Fão, terra natal do sau-
doso Reverendo, ficando o féretro 
sepultado no Cemitério Paroquial, 
em jazigo de família. 

A família enlutada, o sentido pe-
sar de Jornal de Barcelos. 

tar. Isto, por dois motivos: a) — 
Porque os seus orientadores ainda 
estão indecisos no caminho a seguir 
na selecção dos modelos ; b) — E 
também porque a falta de verba os 
obriga a resumir as suas aquisições 
apenas ao mais popular e procu-
rado. 
A selecção de-modelos constitui, 

deveras, uni " problema delicado e 
complicado_ enquanto se não esta-
belecerem regras e orientação para 
o fazer. 

Louças para feiras ? Não creio. 
De imperícia dos rnodeladores, sim, 
acredito. Uma peça não fica mais 
cara pelo facto de melhor modela-
da. Isto depende exclusivamente da 
técnica (de unhas) e não do tempo 
nem de despesas de laboração. Já 
tenho dito muitas vezes, que_ Bar-
celos tem bons moldadores, ornas 
muita falta de modeladores: 
As louças de reprodução por mol-

de, infelizmente, vergonhosamente, 
são quase todas obtidas por decal-
que, utlizando para o efeito, mode-
los alheios, que reproduzem sem 
qualquer consentimento do seu au-
tor e passam a vendê-los como seus, 
como se os tivessem adquirido mui-
to honestamente e muitas rezes, 
afirmando mesmo, que são os seus 

( Continuação da primeira página) 

autores. Com o uso, estes modelos 
vão-se deteriorando porque os seus 
produtores não possuem a necessá-
ria preparação técnica e artística, 
que lhes permita proc eder ao ne-
cessário restauro. 
As louças ele Barcelos mancam 

sem muitos ;pontos, e,.. como tenho iex4 
plicado, penso que -só a escola itinb- 
ran te pode corrigir os seus fracos: 
Penso também, que esta escola não- 
deve ser criada enquanto subsistir 
a desorganização. Não edifiquemos 
castelos sobre areia. Enquanto não 
reinar harmnoni.a. e ordem em todo 
o artesanato, peio menos entre to-
dos os seus dirigentes, a escola não 
terá ambiente para ser eficiente 
como é necessário. -
Bem sei que toda a vida há-de ha-

-de haver duas opiniões onde hou-
ver dois homens. Precisamente por 
isso, tem de haver estudo e acordo 
mútuo, de contrário esses dois ho-
mens guerrear-se-ão. É precisa-
mente por isso que peço a esses. 
dois homens que se sentem a umna 
mesa e « ponham o prelo no bran-
cos, estabelecendo a necessária dis-
ciDlina. 
Na desarmnonia, que possibilida-

des podem existir para o êxito .t 

111. 
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( Conclusão da primeira página ) 

que imperou desfreadamcnte con-
tra o bem e a moral, desejando com 
isso aniquilar a- doutrina proAan.ia-
da por Leão YIlímo grande Apósto-
lo das Encíclicas Sociais « Rerumn 
N ovarum». 
Aconteceu então que, por força de 

várias desordens inflamadas no 
norte do País por hostes populares 
contra determinações superiores, 
vinham sendo reclamadas para cer-
tos pontos estratégicos várias guar-
nições militares a fim de manterem 
a ordem civil e, na sua passagem 
ao anoitecer por localidades popu-
lacionais, solicitavam a o_upaçáo de 
edifícios com salões amplos para 
descansar. Teve então a vila de 
Barcelos a dita de ver aqui chegar 
para aquele fim, um destacamento 
de Valença, cujo comando logo foi 
com a devida vénia pedir ao Sr. Pa-
dre Lamela autorização para as 
selas praças poderem pernoitar no 
Círculo Católico, havendo-lhe sido 
prontamente concedido todas as fa-
cilidades. Na sua retirada, agrade-
cido, pretendeu pagar a estadia e 
qualquer -eventual prejuízo, no que 
não foi atendido. Por este aconteci-
mento de solidariedade não levou a 
bem o tal partido hostil, que, -em 
represália, pretendia aniquilar uma 
obra que havia custado enormes sa-
crifícios e muitas vigílias ao seu 
fundador e flue, pela sua atitude 
cordial e humana, foi severamente 
caluniado e vilmente injuriada a 
sua nobre e sacrossanta missão de 
sacerdote e pai dos pobres traba-
lhadores. _ Vias o bem e amoral de 
um Homem que foi simples e bom 
venceram a maldade e tirania de 
muitos de que, finalmente alguns, 
convertidos por uma lição de Pai 
amoroso, decidiram vir aprender ao. 
Círculo Católico um dos seus nme-
lhores dons de ensino, que é o amor 
fraternal, como só o Padre Lamela 
sàbiamente sabia dispersar pelas 
almas desavindas.-
Menos felizes foram, nessa época, 

outros Círculos Católicos do norte, 
entre eles o de Braga, que era o de-
cano da nossa Arquidiocese, pois 
foi incendiado e jamais reedificado. 
Presentemente estão em actividade 
o de Barcelos, Vila do Conde e 
Porto. 

Obras 

Tal como prometemos na última 
crónica, vimos infortunar que as 
obras prosseguem em ritmo acele-
rado, estando já feita a renovação 
total da instalação eléctrica em to-
dos os aposentos da casa. Na sala 
de espectáculos foram colocados 6 
modernos apliques laterais, 4 lam-

brins de tecto e luz indirecta em 
volta do corpo da sala, bem como 
luz vermelha obrigatória. Em pin-
turas prevalccenm as cores branco-
-creme e amarelo-torrado, a comidi-
zer com as tonalidades adoptadas 
corno sí.ml,olo, pelo Círculo. Já se 
encontram em ecnfecção o pano de 
boca do palco e reposteiros. 

Donativos 
Com 50$00: António Pereira da 

Cruz, Joaquimn Faria Gonçalves e 
Alberlo Pinto Martins. Com 2000: 
1). Laura Roque .Martins, Família 
rir. Domingos Fígueireco, Sebastião 
Carvalho e João Dias Amaral. Com 
1,"300 : .Jorge Ricardo Nunes. Coima 
101,'00: Aníbal Coneeiçâo Pedroso. 
A todos agradece a Direcção do 

Círculo. Aproveita para pedir á ge= 
ncrosidade dos que ainda nada ofe-
receram para não se esquecerem de 
auxliiar esta obra que é em favor 
dos operários e da juventude. 

Campanhas 
Todas as secções da J.A.C., do 

rtmsso concelho receberam já o ape-
lo especial do Círculo para as suas 
grandiosas obras e sabemos que al-
gunmas dessas Secções estão a tra-
balhar com muito carinho e tanm-
Lénm sacrifício, a fim de auxiliarem 
os obreiros de tão necessária como 
oportuna empreitada. Para já na-
da de concreto quanto a recolhas. 
Mas há esperanças 1 ... 

A cri vie9e--ldeS 
Aproxima-se o Natal. Aos rapa-

zes da J.O.C. lembramos que elevem 
-fazer algo pelos seus camaradas po-
bres, visto que também são nossos 
irmátos. Que fazer ? Aos homens 
da L.O.C. nada dizemos, porque eles 
são pioneiros há longos anos na so-
licitação de roupas, género,, €ünhei-
ro e tabaco para os pobres enver• 
gonhados, presos e asilados. Que 
este ano a sua missão seja igmial-
mnente correspondida pelos habi-
tuais e outros novos benfeitores de 
tão humanitária cruzada. 

Rev. P.1 António Cma'bo Peixoto 
Do Reverendo Padre Antônio 

Carvalho Peixoto, actualmente a 
paroquiar as freguesias de Insalde 
e Parreiros, do concelho de Paredes 
de, Coura, recebem—nos um amável 
cartão de agradecimento pelo rele-
vo dado ein -Jornal de Barcelos a 
sua missa nova, cantada há dias-em 
Santa Eugénia cie . Rio Côvo. 

Agradecemno's a deferência. 
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Elteidando... 

Reconhecendo o atrazo com que 
ultiniainente o nosso noticiário vem 
ando publicado e ainda porque tal 
lacto já suscitou a atenção_ de al-
;uns dos nossos leitores que por 
isso se nos dirigiram, vimos uma 
vez mais esclarecer que tal anoma-
lia se, deve pura e simplesmente à 
wiiil)re aborrecida falta de espaço 
com que o nosso jornal quase sem-
pre juta, ;um mal" que afecta •a maio-
ria dos órgãos informativos da cha-
mada pequena imprensa. 

Isso, e nada mais prezados leito-
r1•s. a quem, entretanto, e apesar de 
is,nlos de qualquer responsabilida-
de, pedimos imensa desculpa. 

Eleições 

Decorreu na melhor ordem a 
eleição dos novos membros que vão 
Lrevemenle assumir a direcção e 

-- responsabilidade pelos destinos dos-
ta freguesia, para os quais, e desde 
já. desejamos as maiores venturas 
no desempenho das suas novas fuu-
còes. 
Tendo a Junta da Presidén^ia do 

ihisire silveirensc, Sr. Joaquim _Mi-
randa Cainpelo pedido a sua exone-
raçì,o, houve o cuidado de escolher 
novos Ilo nuns pari o já tradicicnal 
rciuler aa guarda sem qualquer es-
pécio de oposição, mas sim na com-
pleta esperança ele incitar os no,, os 
w.% cargos de chefia e colher des-
tes o.; inesinos frutos da sua juv• li-
tude e entusiàsnio ele que sio dota-
do,._ 
_Assim teremos em lane,' d  

próximo ano, trks no o:• diri-mies 
da actividade local, que sob a diree-
ção do Ex.mo Sr. Joaquim Gomcs 
da Fonseca, saberão fomentar ain-
da em maior escala o desenvolvi-
mento duma das piais importantes 
freguesias elo concelho de Barcelos, 
deveras carecida de que os seus in-
teresses sejam olhados com olhos de 
ver. 

>` isso que prometem, também, os 
dinâmicos e mais directos colabora-
dores daquele, Ex.mos Srs. Adélio 
Gomes Campelo e DIanuel Pereira 
de Sousa. 

Visita à5 Oras 

Fei incansável o Juiz da Contra-
ia, Sr. Engenheiro _Mário Azevedo, 
p indicar-nos todos as transforma-
;ps que a Franqueira tem sofrido. 
Depois _de bem apreciadas todas 

as ol)ras e. anotadas as que em bre-
'Te serão iniciadas, na Pousada da 
`tranqueira -foi servido aos ilustres 
,Onvidados e imprensa um lanche 
pee ao mesmo tempo serviu para 
hea de impressões e exaltação do 
valor turístico deste monte. 
.tos brindes, usou da palavra, em 

.,vimeiro lugar, o Sr. Prof. Doutor 
Joaquim Nunes de Oliveira, que, 
embora colhido de surpresa no si-
_uificado da cerimónia, afirinou, 
como barcelense e deputado ela Na-
ção, jamais deixar ele lutar pelo en-
Qrsndeciinento da (ma terra e:s:obre-

Silveiros, 22 

Melhoramentos locais 

Prosseguem activamente os traba-
lhos da fase final da construção da 
Escola Primária desta localidade, 
sere dúvida o anais importante ine-

(Notícia em-atiazo na Redacção) 

tudo de pugnar pelo maior deseu-
volvimento turístico da Franquei-
ra. 
Em representação dos órgãos de 

informação, o Sr. Ribeiro Novo sa-
lientou o espírito desinteressado da 
imprensa ao tornar )vais conhecida 
tão bela estância turística. 
O Vice-Presidente do Município, 

Sr. Dr. Vietor Marques, aludiu a 
evolução religiosa e histórica da 
Franqueira. 

Seguidamente, o Rev. Prior de 
Barcelos, Padre Alfredo Rocha, não 
descurando o valor e finalidade re-
ligiosa do Santuário da Franqueira, 
pôs em relevo o entendimento ne-
cessário entre todas as facções po-
líticas de Barcelos para uni melhor 
progresso concelhio e desenvolvi-
mento deste monte. 

lhoramento conseguido dos poderes 
públicos para a nossa terra nos úl-
timos 20 anos. 
--Também continuam em bom 

ritino os trabalhos de embeleza-
mento da Matriz local, estes a car-
go da comissão para tal efeito no-
meada, conforme tensos referido. 

FaleciRlQntC5 

l•m 28 do passado mês de Selem-
bro, faleceu na sua casa desta loca-
lidade, confortado como todos os sa-
cramentos da Santa Igreja, o Snr. 
Ilenrictue de Azevedo, viúvo, de 75 
anos de idade, natural de Lemenhe, 
do vizinho concelho d-e Famalicão, 
mas residente em Silveiros liá cor-
ca de 15 anos. 
O seu funeral. teve lugar no dia 

seguinte, para o Cemitério local, 
cora grande acompanhamento. 
— Depois de algumas semanas 'ele 

doloroso sofrimento, chie suportou 
coro a maior resignação, faleceu, 
lioie. na sua casa da Boucinha, nos-
ta -freguesia, o Sr. Delfim Martins 
Lemos, viúvo, cio 57 anos ele idade. 
O semi funeral, a cargo da «Fune-

rária de Silveiros», efectua-se ama-
nhã; às 16,30 horas, para a Igreja 
e daí para o Cemitério Paroquial. 

:\s famílias doridas. os nossos sen-
tiilo• pêsames. 

Cl rso Urtif. de Telescola 

1 ein funcionando tom toda a re-
ularid ide na Casa do Povo local, 

sol) a orientaçz:o de compet;.ntíssi-
inos professores. o 1.o e 2.o anos do 
curso ein epígrafe. 

— C. 

Arel•is S. V . , 24 
L inda a temporada que vieram para 
junto dos seus familiares, embarca-
ram hoje para o Brasil o nossoassi-
nanie e benfeitor desta freguesia, 
Sr. João _Macedo e sua Esposa, D. 
Olga de Macedo. 
Oxalá façam boa viagem e re-

gressem dentro do prazo de 2 anos, 
conforme prometeram à partida. 

—Continuam em ritmo acelerado 
as obras ela nova estrada de acesso 
à Peneda, onde a Chenop constrói 
uma nova central geradora de ener-
g5ia eléctrica. 

Estiveram muito concorridas 
nesta freguesia as eleições no últi-
mo domingo; sendo reeleita a Junta 
an terior. 
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EM BRAGA 
desvendou-se e mistério .. . 

no CASA •AS MA[HAS 
e CASA DUS AT-111,t1 Ages 

Todos sabem que tem BONS ARTIGOS e os melhores preços. 
Apenas interessa lembrar e indicar a quem as não conhece, para comprar bem 
e melh r. * Tod s sabem também, que as nossas tradicionais FEIRAS DAS 
AMALHAI, se iniciaram com GRANDES SALDOS de btalhas, Cobertores e 
muitos cutres artigos por preços inacreditáveis 1! t 
Vejam as nossas Exposições e os nossos preços para assitri terem confirmação. 

D scontos especiais para Casas Religiosas e Ordens Religiosas, Gnlégios e Seminár os 

O Sr. Dr. Luis Fernandes de Fi-
gu•ii-edo, Presiden'e cessante, que i 

us.,u da pa'.ivra, referiu-se a 
proniessa que havia feito de entre-
gar na rranqucira ao seu sucessor 
A,. Chaves da Cidade, e afirinou que 
durante o seu mandato fez tudo que 
foi possível para que se valorizasse 
aquela montanha sagrada, conec-
dendo algumas verbas e deixando 
deferidas outras comparticipações 
para obras que entram agora em 
curso. 
O Sr. Dr. Luís Figueiredo fez ain-

da çuna prece para que Nossa Se-
nhora ilumine o Novo Presidente e 
lhe dê fé e amor para continuar a 
engrandecer a Franqueira. 
O Juiz da Confraria, Eng.o lTário 

Azevedo,_ falou das avultadas quan-
tias que se gastaram já nas obras 
que com muito esforço se vão ope-
rando, embora pareça nada ver-se. 
Pediu depois às autoridades pre-

sentes que não descurem nunca as 
necessidades da Franqueira que 
mencionou, e às duais só será pos-
sível dar um certo rumo se surgi-
rem comparticipações das depeti-
dências do Estado. 
Simples nas suas palavras de en-

cerramento, o Sr. Dr. Vasco de Fa-
ria afirmou que sendo filho de um 
dedicado annigo da Franqueira for-
t;osamente tem por ela também a 
sua predilecção. Nada pôde prome-
ter a não ser a sua colaboração e 
o auxílio com que o Município con-
tribuirá. 
O Presidente e os deputados — 

disse — não podem operar milagres, 
mas tudo será possível, desde que 
todos os barcelenses trabalhem em 
conjunto, 

Cinenia Gil Vicente 

Este cinema apresenta hoje, às 
21.30 horas, o edificante e enterne-
cedor filme : 

TAMMY E O DOUTOR 

Em Easfinancolor. Para maiores 
de 12 anos. 

No próximo domingo, às 15,30 e 
às 21,30 heras, um filme de novo es-
tilo policial : 

AGENTE DO F.B.I. 

unia perseguição tenaz ao sindicato 
do crime 1 
Produção alemã. Também para 

12 anos. 

`'a próxima quarta-feira, dia 1 
de Novembro: 

MARISOL APAIXONADA 

•ae•awe•aeaaaFa•w•waaaw•a•.•wwea 

Mercado da sardinha 
Exercia-se, desde sempre, no 

(tampo de S. José, junto ao antigo 
inereaclo. Como todo esse espaço 
está tomado pelas obras para a no-
va praça, o mercado da sardinha foi 
transferido provisòriamente para o 
Largo da Granja, onde, para o efei-
to, foi posta uma cobertura. 
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Instituto de beleza 

SALÃO AZUL 
BOUTIQUE E CABELEIREIRO 
Messegens e rraquilhagens. Eliminação 

do acre e todos os tratamentos de be'ezo. 

SALAO AZUL 
Tele f . 82592 — nesta cidade 
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AV1S0—CHENOp 
Avisam-se os Srs: consumidores, 

moradores nas áreas abastecidas 
pelos postos de transformação de 
Fila Cova, que a corrente eléctrica 
será interrompida, no próximo do-
mingo, d̀ do corrente, das 8 às 15 
horas. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 21 de Outubro ele 1967. 

Máquinas de costura 
us•_,daR, SINGER e outras marcas, 
como novas.-- Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
—Telefone 82583— Barcelos. 

-----------• 
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MAIS RÁPIDO 

MAIS ECONOMICO 

MAIS CÓMODO 

viajar 
de avião para. o 

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A 

Em "OOOL" com A TA! 

-------------

fel 
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COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MANUEL 

D• 
TEIXEIRA PRATA & C•" 

Tetefnnee -. 2-4325 ar 20,968 

RUA DO ALMADA, 

0 32 241 A 24 213 

595--- PORTO 
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J. PIMENTA, L.DA 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÃO CIVIL 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

ANUNCIA a venda de andares e aparta-

mentos para habitação própria de 2 a 15 

divisões ou para rendimento desde 125 

contos com o rendimento garantido 

durante 12 anos à TAXA DE 8 °/o pago 
directamente em rendas mensais e em 

casa do comprador. 

lo cais das 
propriedades e 

serviço 
permanente: 

Reboleira 

--Cidade jardim 

AMADORA 

Telefone, 9 3 3 6 7 0 

LISBOA -- Rua 

Conde Redondo, 

53-4.°- Esq. 

Telefones — 45843 
e 47843 

ESCRITÔRIOS 

QUELUZ — Rua 

D. Maria I, 30 

Telefs. 952021122 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

F ábrica LANDOLT 
A mais antiga do Pais 

Manuel 
Avenida Camilo-- 1$á 

Teixeira Prata 
T,t•s sã+ewa 5tt36 A v•í•ï P. P O R T O 
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C o ni e n t a r i o 
Por LEAL PINTO 

Leitores habituados ás nossas re-
ferências sobre problemas da nossa 
terra, têm lamentado junto de nós 
o silêncio tão prolongado. 

Infelizmente não se dá o caso de 
se haver esgotado a matéria ou ter 
diminuído .o interesse que sempre 
nu1trnjos pelo progresso e valoriza-
ção -de Barcelos: 
Motivos ele tardem profissional, nos 

tem impedido de o fazer, quebran-
do hoje o silêncio, voltando a falar 
sobre os «problemas de trânsito». 
Sim 1 0 problema de trânsita 

continua estacionado ! 
Até quando, perguntamos nós, 

mais uma vez, cumprindo o grato 
dever, que nos foi solicitado por de-
dicados leitores do Jornal de Baree-
los aqui-estamos a lembrar soluções. 
Não é por mania que voltamos a 

bater nesta tecla, simplesmente, por 
nos ser pedido e considerarmos de 
interesse local, na sua qualidade 
imprescindível e urgente. 
Os problemas de trânsito em Bar-

celos necessitam que se tomem pro-
vidências no sentido de se acabar 
corri' a sua posição provisória, pro-
movendo-a em efectiva, depois de 
lhe corrigir algumas deficiências. 
Os problemas de trânsito são, pe-

la sua complexidade, muito justifi-
cadanlente, considerados «proble-
nlas nacionais». 

Todos os dias se discutem as suas 
consequências, quer favoráveis ou 
-desfavoráveis, muito especialmente 
os seus efeitos catastróficos. 
A imprensa diária ilustre todos os 

dias as páginas com imagens, que 
testemunham, infelicidades e im-
previdências, mas sobretudo, abuso, 
desrespeito, ausência de sentimen-
tos humanos, etc., etc.. 
Bem sabemos, que a Comissão de 

Trânsito de Barcelos, tem procura-
do solucionar, na parte que lhe diz 
respeito estas irregularidades, mas 
,com uma morosidade bem pal-
pável, não aparecendo com a sua 
achega urgente e necessária, espe-
cialmente dentro de barreiras de 
Barcelos. 
Há necessidade urgente ele resol-

ver a questão. 
Não deviam autorizar a ocupação 

dos passeios da Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra, com veí-
culos de toda a espécie, em mani-
festo prejuízo dos peões. No Verão 
privados da sombra que aquele bo-
nito arvoredo lhes proporciona, fi-
cam expostos ao perigo do trânsito. 

t\'o Inverno, sujeitos de igual mo-
do aos perigos por não poderem cir-
cular nos passeios devido aos veí-
culos motorizados, obrigando os 
peões a ocupar a rua, e quando de 
guarda chuva aberto não podem-
tomar as precauções de defesa. 
Não deviam instalar num dos 

mais belos largos de. Barcelos, ver-

dadeira sala de visitas, o parque de 
bicicletas. Não fica bem, nem tem 
condições. 
É preciso disciplinar, pois de ou-

tro modo continuam a estacionar 
aqueles veículos, simples ou moto-
rizados, em qualquer lugar, preju-
dicando o trânsito ou os peões jun-
to dos passeios, etc., ete.. 

Os problemas resolvem-se enca-
rando-os com verdadeira compe-
tência e interesse. 

Aflige a cidade, como já dissemos, 
as modestas condições de muitas 
ruas estreitas -a impedir cruzamen-
tos ou ultrapassagens, mas mesmo 
assim, se desrespeita o Código de 
trânsito, com perigo para os peões, 
e tudo isto porque a sinalização já 
colocada em muitos lugares não é 
visível. 

Impõe-se dar mais visibilidade às 
placas tornando-as luminosas para 
serem vistas de noite. 

Seriam de considerar a aplicação 
de sinais de trânsito luminosos de-
fronte da Igreja do Senhor da Cruz, 
a colocação duma placa central 
com determinações de trânsito obri-
gatório e ainda a colocação de pla-
cas com indicações das terras ou 
destinos. 

Por exemplo, ao terminar a Rua 
Barjona de Freitas, os motoristas, 
por falta duma placa indicativa de: 
Porto, Braga, Póvoa ou Famalicão, 
que os oriente, seguem muitas vezes 
pela Rua do Pôço com destino erra-
do até ao Largo da Fonte de Baixo, 
onde o seu aspecto modesto os leva 
a concluir que erraram. Outras ve-
zes é o nosso velho amigo e comer-
ciante Sr. Daniel que lhes evita o 
transtornó,de Geguir erradamente. 
Uma placa indicativa no ângulo 

do muro defronte ao Nicho do Se-
nhor dos Aflitos impõe-se, de molde 
a orientar os destinos, como: Eiro-
go, Viana do Castelo, Prado, ete.. 
Por hoje ficamos por aqui, espe-

rando que os nossos reparos te-
nham o acolhimento de quem de di-
reito. 
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• • [081EJ0 DE OfEftE•DAS 
Foi designado o dia 12 de --Novem-

bro próximo para a realização do 
Cortejo de Oferendas a favor da 
Santa Casa da Misericórdia de Bar-
celos. 
Que os barcelenses não esqueçam 

que a nossa Misericórdia luta com 
enormes dificuldades para satisfa-
zer os encargos com a construção 
do novo edifício hospitalar, que as-
cendem a perto ele oito mil contos, 
e compareçam nessa dia com a sua 
generosa oferta, a bem da nossa pri-
lncira casa assistencial e de Barce 
los. 

  PEQUEMO S A N Õ NCIOS 

Maria Angelina Garreis 
8édim EzDaeialista da Crla U   

  flis2lea tltral ds Seakorae 

Comuitódo: Campa S de Chutzbso 
Ree',33c claa: Avo Co-nb. C. Gaeera, 114 
Tt;db a Con*,eit, ZII1i?93 - TLc#1d. 92903 

Garrafas vasias 
de 3/4 de litro desde. 1$20 
VINHO DO PORTO 2$00 

Espumante p 1$00 

CASA Q GUTA 
Avan, dvt Cotnhi•salltes u s,PCFW05 

Telefone 82445 

Cf, 5M1 - F. CARDOSO 
-ADVOGADO 

Castõlleo o 91ona11sra 

Anidersários 

Fez anos: 

No dia 24 

Menino Bártolo António Carneirº 
Paiva. 

Fazem anos : 

Quinta-Feira, 26 

D. Maria Alice Pereira Almeida, 
Menina Ana Maria Sequeira Pedro-
so e D. Maria Isabel da Gama Lima 
Rebelo. 

Sexta-Feira, 27 

D. Maria da Conceição Pereira de 
Sousa Carmona. 

Sábado, 28 

D. Maria Luisa Pereira Esteves, 
D. filaria Luísa da Silva Teixeira, 
Dr. Luis Filipe Pinto da Fonseca, 
José ilfanuel Lopes da Silva, D. Ma-
ria Adelaide Sampaio Duarte e Me-
nino Rui Manuel Ferreira Lopes. 

Domingo, 29 

António Gomes de Faria. 

Segunda-feira, 30 

João Batista de Barros Faria e 
Dr, Luís Manuel Fonseca de Carva-
lho. 

Terça-Feira, 31 

José Eduardo Gomes de Sá, José 
Alves Carneiro e Menino Manuel 
Arménio Ferreira da Silva Correia. 

Quarta-feira, 1 

D. Maria Beatriz Calheiros Car-
doso de Albuquerque, Guilherme 
Loureiro, Menino Fernando Manuel 
Sequeira Pedroso e Menino Mário 
João Freitas de Sousa Basto. 

Manuel Pairnunde Pereira 

Gomes 

Depois de uma intervenção cirúr-
gica aque teve de submeter-se, ha 
dias, no Hospital de Barcelos, já se 
encontra quase restabelecido o rios-
so amigo Sr. Manuel Raimundo Pe-
reira Gomes, solicito corresponden-
te do jornal A República, motivo 
por que o felicitamos, desejando-
-lhe uma rápida recuperação de 
saúde, 
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a favor áo hospital da Barcelos 
INTERNAMENTOS de 9 a 16/10 

Cirurgia 

Maternidade 

Pediatria 

Otorrino 

Pensionistas de La 

Pensionistas de. 2.a 

Serviço de Urgência 

Homens 

Mulheres 

Crianças 

9 

15 

6 

3 

3 

4 

45 

24 

23 
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Cata de Moçambique 
(Conclusão--da quarta página) 

«É perigoso julgar a obra das 
Missões em termos de contabïlida-
de humana. Baptismos, comunhões 
distribuídas, absolvições, confirma-
ções., tantos e tantos alunos em tais 
e tais secções de tais ou tais esco-
las, tantos casamentos, etc. ! Assim, 
como quereis que os nossos çon-
tcmporâneos possam apreciá-los de 
outra maneira 2 Descrentes ou 
crentes, todos têm o hábito do que 
se conta, do que se mede. Graças 
a métodos subtis, as ciências huma-
nas procuram pesar imponderáveis, 
sem repararem que, muitas vezes, 
não se distinguem fronteiras entre 
o quantitativo e o qualitativo, que 
as balanças mais delicadas podem 
estar imperceptivelmente viciadas. 
Há verdades que a inteligência por 
si só não consegue alcançar». 
Merece, talvez, a pena meditar 

um pouco nestas palavras para as 
entender em termos de Portugali-
dade. É que elas parece conterem 
a crave de muitos milagres que a 
nossa sobrevivência e a nossa pre-
sença no Mundo, apesar da hostili-
dade surda e da liostilidade arma-
da de tantas grandes potências 
mundiais, durante muitos séculos 
de História significa e do escânda-
lo alie constitui contra os ventos da 
rnud:ança tão ferozmente assopra-
dos, hoje em dia, de todos os qua-
drantes do globo- Com efeito, ao 
iniciarmos a construção do Brasil— 
a maior Nação saída da epopeia dos 
Descobrimentos — não passávamos 
de um milhão e poucas centenas de 
milhar de Portugueses, entre velhos, 
crianças, mulheres e inválidos. 
Quantos estavam em condições de 
partir e vencer 2 Ao findar o sécu-
lo XVI, somos absorvidos por Cas-
tela e o nosso Ultramar, assaltado 
por toda a parte, agora tanto pelos 
nossos inimigos como pelos inimi-

gos de Castela então congregados, 
consegue sobreviver em grande me-
dida É que os poucos que éramos 
nos dois séculos anteriores haviam 
realizado uma tarefa sobrehumana, 
onde o qualitativo sobrelevara a 
quantidade e onde se impuseram os 
imponderáveis que nem a inteligên-
cia nem os aparelhos de precisão. 
conseguem medir. A História de 
Portugal -no Mundo não pode afe-
rir-se por um critério estatístico. 

Rodaram os tempos. 

A segunda metade éio século XIX 
de novo levanta contra nós as am-
bições das potências imperialistas... 
Não obstante, mesmo em Ãfriea,.. 
ainda ficamos muito Portugal da- 
quilo que fôramos outrora e por 
onde espalháramos o sangue e a al-
ma, enriquecendo a terra e fecun-
dando as messes do futuro. É que, 
outrora como hoje, soubemos sem-
pre distinguir-nos daqueles para 
quem só conta o que fica ao alcance 
dos sentidos ou pode ser controlado 
pela inteligência. Desde que não 
seja assim — e tantas vezes não 
pode ser assim — logo surgem os 
profetas dos ventos e da aceleração 
da história a prègar a retirada co 
abandono e a exigir, mesmo aos ou-
tros, instituições de maioria de que 
o Congo, apesar cias :Missões, tem si-
do cabal e bem vincada demonstra-
ção em sete anos de independência 

sufrágio universal e autodetermin a'ç<ío ! 

E não somos nós as únicas N1l -

mas ! A população congolesa, em .• 
contraste com as populações ango-
lana e moçambicana, tem sofrido e 
continuará a sofrer bem mais... 

Afatos Gomes 

Lourenço Marques, 27 de Agosto/967, ` 
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0 liceu de Dapc01OS 
e o problema urgente do 
transporte dos alunos 

Grande benefício'-é para Barcelos 
e para a sua região, o liceu, que co-
meçou a funcionar o ano passado. A 
sua instalação tinha de ser provisó-
ria, como provisória a sua fixação 
em Bareclinhos. -A ida dos alunos 
para além Cávado, com passagem 
pela ponte e pela estrada nacional, 
sempre com- movimento intenso, 
originou um outro problema, que 
por certo não passa despercebido 
aos responsáveis, que lhe dedicarão 
o-melhor carinho e o melhor cuida-
do. Urge proporcionar transporte 
público para os alunos do liceu, já 
que nem todas as suas famílias dis-
põem de viatura própria para con-
dução dos filhos. Nem todas pode-
rão fazê-lo nas horas dos horários 
dos estudantes, por vezes desencon-
trados com o geral e o normal. Esse 
transporte público, que poderá evi-

A Escala Técnica 
de Barcelos 

Fundada já há alguns anos, que 
saibamos, está instalada em três edi-
ficios diferentes e distantes, o que 
além de dificultar e prejudicar o 
munus dogente, prejudica também 
os alunos, no seu aproveitamento e 
na sua saúde. 

Por isso, pedimos para o caso a 
atenção de quem de direito, para 
que seja construido com urgência o. t 
edifício para a Escola Técnica de 
Barcelos, que bem o merece. 

tar sérios dissabores, deve ser pro-
porcionado também aos alunos das 
aldeias, para que a frequência do 
liceu possa ser a que deva ser, para 
que o benefício da instrução, real-
mente, chegue a todos. Providên-
ciar é quando as providências são 
oportunas ; depois, pouco ou nada 
adiantam. 

a' L. D. A>itóala Barrosa, li—Trlef. 33447 

Is•sc><L os 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
Mobílias completas de quarto e Sala de Jantar a 
preços incomparáveis, , 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc- Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Bercelcs 

PARA PRESENTES.. . 
fixe sdmenie es:a Cosa, 

Ourivesaria Milhazes 
rílw .$ .«-r D. Accèrní-J"Burroto 

BARCELOS 

Sexta: Xis S de Oissaibso, 35 
PÓVOA DE VArRZIM 

II 
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-ALTO -FALANTES 

... prefira sempre a 

Casa SOUCasa ux 
Fotv{rraflsa - Rãdos - encha - lrvi;os foto,rRB#oe 

Tr4efuZ -e F, s4il DPACZLOS 

Arlmais—Aves—Rações 
?reparara-se Jantando aos eonst!x ou resídeos 

«CÁLCIO — 'VITA.~AS 
E ANTIBIOTICOSr 

Mais economia a eficiência 
t:2RAUTóRI6 DA lARMÁrIÁ PM110 

GAIA— LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola d̀a Avenida 
Serriços de Gasimentes. Baptizadas e 
Jantares dt Gontlaternização 
Filia! ; Res#coraste PRAIA-•1AR — A p ú l l a 
Tai.8416 BARCELOS 

Casa Sniaial 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

Ir 

AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
UNOR SOR IDO 

Todo o género da Colchoaria, Maples, 5ofas-
--assas, Divãs de ferro aro. e Mobiliário metálico 
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